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<A minha rotina no laboratório é que eu não tenho hora para 

ter participado, a pesquisa é o dia a dia.= (Doutoranda em 
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< =



de Jano seria: <Contra fatos, não há opiniões=. 



3

ceito de <planta grande que cresce 
na natureza=? Uma possibilidade seria a de que os objetos no mundo, por 
eles mesmos, incorporam e fixam, de algum jeito, seu sentido <verdadeiro=. 



seu livro <A esperança de 



= (2017)

aqui no Brasil, em que lhe perguntam: <Você acredita na 

realidade?=. Esse questionamento parte de uma ideia de que, ao considerar que a 

3







à argumentação de que <contra fatos não há opiniões=, ela pode ser afirmada 

3





própria Haraway, <P

viver em significados e corpos que tenham a possibilidade de um futuro= (HARAWAY, 



3



desenvolvido por Donna Haraway em sua obra <

=



estadunidense famoso por suas <conquistas= e <explorações=)
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possível. O pensamento científico tradicional pode mostrar que <O conhecimento está 

a a ciência, mais neutra e verdadeira ela é=. A 



<

– –

seja as palavras que contam o que a gente é=

3



8que esteja fora9 da vida deles

3
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<[A virada cultural] Refere





a <virada cultural=, que é explicada como:

icação de debater a <cultura científica=. Ela pode ser facilmente 



de contraditório sobre a sua própria concepção teórica, já que <é provavelmente 

Estudos Culturais= (



Culturais enquanto ferramenta e a cultura enquanto parte desse processo. <Deste 

reações.= (JOHNSON, 2010, p. 10).

<Podemos começar dizendo que os Estudos Culturais constituem um campo 

de cultura= (NELSON, TREICHLER e GROSSBERG, 2013, p. 12)

conhecimento científico biológico <duro=, de experimentos, genotipagem, células, 



Numa primeira aproximação, é suficiente dizermos que eles formam <um 

=



<Uma teoria é como uma caixa de ferramentas. É preciso que sirva, é preciso 

Como primeiro ponto, é importante reforçar que os trabalhos, as <monografias

< =

etnográficas. Etnografia não é método; toda etnografia é também teoria.= 



europeu inaugurado no século XIX estabelece que <o modo predominante e moderno 

estava lá= (CLIFFORD, 2011, 



comunicação apenas. <Não há nenhuma palavra ou forma neutra 3

que podem não pertencer a 8ninguém9: a linguagem é completamente tomada, 

atravessada por intenções e sotaques= (CL

3

<negritude=, após a crise de 



de aprofundamento teórico, já que <é difícil dizer muita coisa a respeito de 

<experiência=. Assim como a <intuição=, ela é algo que alguém tem ou não tem, e sua 

uentemente cheira a mistificação.= (CLIFFORD, 2011, p. 33).

aprofundamento sobre a questão da conceituação da experiência, que <em primeiro 

lhe certa dignidade, certa legitimidade.= 



experiência é, em espanhol, <o que nos passa=. Em português se diria que a 
experiência é <o que nos acontece=; em francês a experiência seria <

=; em italiano, < = ou <
=; em inglês, < =; em alemão, <
=. (LARROSA, 2019, p. 18).

experimento. <Na ciência moderna o que ocorre com a experiência é que ela é 

experimento.= (LARROSA, 2011, p. 40) Assim, conforme apresentado acima, a única 





enquanto parte possível da constituição da pesquisa significa possibilitar as <vozes 

marcadas= a falar

literatura antropológica como agentes, as <vozes= são rotuladas de 
3

3

3



e experiências, mas também não irei descrever todas elas. Assim, <Se a etnografia 

timo?= 
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etnográficos com a política. <O surrealismo unido à etnografia resgata sua antiga 

ulteriores= (CLIFFORD, 2011, p. 154). Logo, a escolha desta ferramenta específica é 

obra escrita em conjunto com Steve Woolgar <A vida de laboratório= (1997), enquanto 

3 3

3



3

que <embora agitados com astúcia, os dois líquidos continuam sem se misturar= 
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Poderia assim buscar o termo <cientista= para a análise



os termos 8especialista9 e 8expert9 serão utilizados como sinônimos
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A história não tem <sentido=, o que não quer dizer que seja absurda ou 



Woolgar, na obra <A vida de laboratório=, 



composta pelos <bacharéis=, que 

em que os <técnicos= realizavam os experimentos
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<você vai usar tal equipamento? 

lo para o meu experimento= 

<

uso?=.
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3
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<carreira= 
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Latour questiona, de forma bem direta, <quem está 

pesquisa? Onde é que a pesquisa está de fato sendo feita?= (LATOUR, 2011, p. 244).
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3

se é <

=



3



<

automático do poder= (FOUCAULT, 2014b, p. 195). 
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projeto para o grupo de pesquisa, dá início a sua fala com a seguinte marcação: <

=, se desculpando 
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4

O próprio meio acadêmico e científico tradicional das ciências <duras= observou 





3
3

única forma de receber a nota 7, é atingir o conceito <muito bom=, o mais alto 





uma legitimidade através das relações de poder e controle. <Os aparatos de produção, 

legitimação e controle de certas linguagens= (LARROSA, 2019, p. 60).

vontade de levantar a mão e de perguntar <há alguém aí?=. Além disso, sinto 

intelectualidade isolada mostra que o pensamento tenta ser: <eu, que produzo um 

inglês=. Porém, a estruturação histórica da produção científica acadêmica de busca 

ca faz com que o pensamento seja: <eu, que 

linguagem específica e de um idioma que não seja o do meu país=. A questão tende 



momento em que vocês dizem <é uma ciência=? Que sujeito falante, que 
sujeito de experiência ou de saber vocês querem <menorizar= quando dizem: 
<Eu que formulo esse discurso, enuncio
cientista=? Qual vanguarda teórico

pode utilizar da terminologia <ciência= é justamente estabelecer que o objetivo da 



3 3

3

3

<social= existe a mesma preocupação: ainda conseguiremos utilizar a 



perguntas, protegida da urgência e de uma <deformação= considerada 
inerente ao que seria <contingente= 3

como <distorção=, enquanto a solução trazida pela <ciência= será entendida 

é: <o que estou fazendo é válido, importante

que acredito e é um trabalho acadêmico relevante e satisfatório?= mas <o que preciso 

acadêmicos?= É termo que Isabelle 





partir da seguinte pergunta: < ?=

<Qual a melhor hora de escrever seu artigo?= (tradução livre do autor)





encerra a aula com uma argumentação que ele acredita ser fundamental: <

=. 

fala: <It 

=
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<Not 

.= 

3

3

< =
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3



diretamente para a outra pesquisadora que estava ao seu lado e questiona: <se eu 

não publicar esses dados, como vou continuar a minha carreira?=

<

=



analisado como o <publish or perish=, traduzido como <publique ou 

desapareça=
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<

<resultados que podem gerar boas publicações=,
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<Ciência rápida= se refere não tanto a uma questão de velocidade, mas ao 

tentador associar esse <senão=

re. O que Whitehead chamou de <treinamento de profissionais= 



neste trecho de <treinamento de profissionais= é 

e brutalmente a ciência ao modelo de <ciência rápida=. A marcha 

3

3
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3 3

3

a seguinte frase: <

envelhecimento? Porque não queremos envelhecer=. 



3



apidamente, o professor comenta que <isso não é 

da alçada da ciência= e solicita a continuidade da apresentação dos artigos seguintes 



graduandos: <para 

a ciência, é necessário apenas interpretar dados objetivos=.
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3



que acompanhei. Ao proferir que <ninguém 

quer envelhecer=, a doutoranda estabelece de forma generalista uma normalidade 



metafísica das posições em termos de uma <biologia= 

3
3





<

carregadas de valor. Valores são carregados de história.= (HARAWAY, 2023, p. 132).

abrir caminho para uma <má ciência=, ou uma ciência sem 

objetiva por trás dos <fatos puros e não adulterados=. A realidade tem um 



apenas sob essa condição que poderá em algum momento ocorrer o <êxito 
experimental=, 
respostas ditas <objetivas=, objeto de publicações 
os <colegas competentes=, isto é, aquelas e aqueles que sabem como lê

3



3

<

então dá para confiar!=



3

3



em que <A 

conjunto de comandos se revela complexo demais=



Assim, <sair de um artigo e ir para um laboratório é 

de oferecer à literatura o seu mais poderoso instrumento: a exposição visual= 





Dizer simplesmente que <não sei como mediram o sono, mas acredito!= ou 

<estudo esse gene pois não queremos envelhecer= são máximas discursivas 

3



< =



<A análise

pode ser feita <tábula rasa=, dizendo que

brasileira=



lógica de que se pode analisar algo <como cientista= tenta apresentar uma 

da vocação, daquilo que permite julgar o <verdadeiro pesquisador=. De uma 

responsabilidades prova que ela talvez não tenha a <fibra= de um verdadeiro 

produtividade e a análise dos dados de produtividade necessitarem de uma <análise 

como cientista= é estabelecer quem tem essa fibra de continuar pesquisando e se 



3

3



3 um livro fica <fora da avaliação=, 
pois um <verdadeiro pesquisador= publica para seus colegas, sob o julgo do
pareceristas. A avaliação (rápida) <pelos pares=, portanto, 

<filósofos rápidos= teria como correlato o assassinato da filosofia. 

3
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produtos estavam muito baixos. <Um programa de pós

=, 

3 3



com certa rispidez na sua voz: <Se isso for verdade mesmo, então o que 

estamos fazendo aqui?=



para o grupo todo: <Precisamos de 

fármacos melhores, mas também de um mundo melhor=



3

3



Assim, é possível entendermos que <

= (

É nesse contexto que <a

= (SANTOS, et. 



3

proposta de Haraway de <assumir posicionamentos= como uma atitude 

–
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Apesar da pluralidade de identificações que definem os <produtores= de 
ciência (pura ou aplicada), provenientes de uma complexa tabela <onomástica 
<(intelectual, cientista, pesquisador, acadêmico, profissional, erudito, 

3

3



no livro <Microfísica do Poder=

sobre esta temática, dizendo que <O intelectual dizia a verdade àqueles 

eloquência.= (DELEUZE e FOUCAULT, p. 131, 2021)

3 para identificar o <homem culto, orador 
eloquente, nacionalista e defensor apaixonado de mudanças sociais=, a 

individualidade, na obra <Sociedade do Indivíduo= (ELIAS, 
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ão agentes da <consciência= e do discurso também faz parte desse sistema. 
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e para o funcionamento de nossa sociedade. Há um combate <pela verdade= 
ou, ao menos, <em torno da verdade= 3
por verdade não quero dizer <o co
ou a fazer aceitar=, mas o <conjunto das regras segundo as quais se distingue 
o verdadeiro do falso e se atribui ao verdadeiro efeitos específicos do poder=

de <ciência/ideologia=, mas em termos de <verdade/poder= (FOUCAULT, 

preta, conforme é descrito na obra <Ciência em ação= (2011). Constantemente, 



quanto as duas faces, uma vivaz e outra severa, de Jano bifronte. <Ciência 
em construção=, a da direita; <ciência pronta= ou <ciência acabada=, a da 

A discussão é justamente como uma face <se torna= a outra. Apesar de ser um 

verdade científica e <deixar a barba crescer=. Por isso, creio que a formação do 

3







, já que <a ciência é uma prática social 

muito específica e privilegiada porque produz a única forma de conhecimento válido= 

3 3



<Em resumo, o 

menos, em interpretação verdadeira= (HARAWAY, 2023, 



enunciamos essa perspectiva é <por que raça e não classe?=. A resposta é 

que <tampouco interessa contrapor uma antropologia 

<militante= a uma supostamente <neutra= (SEGATO, p. 6, 2021), caminhando 



3 o caminho de uma antropologia <por demanda=, ou seja, uma 

, já que <profissionais da antropologia não podem enclausurar

3

3

3

chamei de <fibra do pesquisador=, e penso que ela não ficaria nem um pouco 



Isso porque, além de não caracterizar o que é um <bom= 
pesquisador (somente o que é um <verdadeiro= pesquisador), tal fibra pode 

o < privado que muitas de nós temos motivos para respeitar= é engolido 
e dá lugar a <um macho monstruoso, de voz forte e punhos cerrados, 

humanos são confinados=. 
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Estou convencida de que a única possibilidade de <salvar a pesquisa= passa 
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<Publish or perish=: o produtivismo acadêmico e o 
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